


A TRAVESSIA DA VIDA 
Quem paS!ou pela vida em braoca nuvem 
e em placida calma adormeceu; 
quem não sentiu o frio da desgraça, 
quem passou pela vida e não sofreu; 
foi espectro de homem, não foi homem, 
só passou pela vida, não viveu. 

o/lT. Jiloaventwa 
1 
radas falsas, e prncessados} FALTA DE ESPAÇO 
os contraventores da lei. p f lt d d · 

Esta medida jâ devia ser or ª. ª ~ espaço ' e1- ' I .º v-olu:=.e 
tomada ha mais tempo, mas xam_os de rnsem· hoje alguns ( LETRA: .A -E ) 

é · d' 1 C escr1pto.,_ que temos em no"- P reço 2,. 500 reis. P elo correio, 2f>;oo. 
m 1spensave que a asf\ . d a· d d 1 . . 

da Moeda forneça o publico so po er, pe m o escu pa _Um grosso v~lume mmto Pº: 

b d · d 1 · aos seus autores por tal mo· tat1l, de 200 pagrnas, em magm-
com a un anc1a e p~pe mm- tivo. fi co pap~l e boa impressão . 

1 

Francisco Octaviano (Poeto brazilei ro). 

do, que tanto falta faz para · ···--··--. -·-----
trocos e que foi o que deu -=u Acaba de ~au· 

Quem põde fruir com gosto 
A vida que ponco dura, 
O gosto traz um desgosto 
A alegria uma ternura: 
Ora rindo ora gemendo 
Eis este espaço correndo 
Desde o berço à sepultura. 

O mais rico tambem sófre 
Como sofre o descontente, 
De que lhe vale o se11 cofre 
Conter o ouro sómente! . • . 
Procure nele a saude, 
A graça ou a virtude 
De ser dos homens dirrente. 

O sofrimento ê geral 
No ser que vida tivér, 
Partilha sempre do mal 
Esta vida em seu correr; 
Nos reinos da natureza 
Ha momentos de tristeza 
E outros de goso e prazer . 

Napolião, Bonapane, 
Que a· tão alto se elevou 
Pela estra tegia de Marte 
E depois como acabou! • . • 
Que saudade e que pena 
Senteria em Santa Helena 
Da França que tanto amou. 

Vêde o fomoso Alexandre 
Natnral da Macei:lóoia, 
Que se tornára tão grande 
Em Arbela e Paphlagonia; 
A dôr tambem o alcança 
E um excesso dt intemp'rança 
O àniquila em Babylonia. 

Como homem Christo sofreu 
Quando o pregaram na Cruz, 
E o filho de Deus morreu 
Que se chamava Jesus! . .. 
E igual na dôr o aroplew 
Até onde chega o reflexo 
Da mesma divina luz. 

!Jarcelinhos, 15-VIH-922. 

B. Antas da Cru<'.. 

Aquella cfructeirinha:o, com s~u ar 
Gracioso-com a sua voz entôal -
N'um cestinho de vimes, lá na gare, 
Cerejas e morangôs apregôa. 

Os polpudos morangos-fructa boa, 
E as rosadas cerejas-par a par, 
Da côr dos labios d'ela, d'onde sóa 
Em claro pregão: Quem quer comprar? 

Que ingenua e suggestiva! Repararam 
Quantas olhos na <;are demoraram 
Poisados na cfructeira> linda e esbelta? 

E ella sorrindo, a suplicar de todos: 
Comprem cerejas! . ... Que bonitos modos 
E que filha ideal do typo celta! 

Vilar Formoso 

Alvm·o Pinheiro 

CEDULAS CAMARUR!S OU OU
TRAS ENTIDADES -A requisição do governa-

dor do Banco de Portugal, vi'lo 
ser tomadi:is prnvidencias 
contra as Camaras Munici
pais, .Miserico1·dias e todos os 
emissores de ced ulas de escu
do, cincoenta, dez cinco cen
tavos. 

Consta que pelos mini')te
rios das Finanças, Interior e 
Justiça vã.o ser· dadas instru
ções â!õ; autoridades compe
tentes, para serem nprehen
didas essas cedulas, conside-

causa a esses abusos. APONTAMEtHOS SOBRE 0 e.0 V4'1Dme. ------· .. ·------
TE~T~O 

Realisou-se no ultimo do
mingo, no nosso teatro-club, 
a recira em beneficio do 
cofre da Associação dos Bom
beiros Voluntario"' desta vila. 
que teve um desempenho br·i-
1 bante e mui to concorridn. 

Esta redação agmdece a 
amabilidade da cadei1·1:1. 

-----.. ·-----
EU.Er~õE~ 

Terão logar' no proxi mo 
domingo as eleições para 
as novas ve1•ençõe<; camar·a
ria.:;. No nosso concelho pa
rece não haver luta. 

·----..-·-·····------Novo estabeieeimeoto 
Abrn talvez hoje, junto 

â nossa oticina u 1i.l novo es
tabelecimento de mer~eilria e 
outrns ·generos, pe1·tenceute 
ao 110:1~0 b 1)m amigo ·"'" Artul' 
Marques Henrique-,, & C,ª 
tendo genel'Os de pr1mei1·a 
qualidade a preços rnodicos. 

--a1aor:t• 

POSTAIS ILUSTl-lADOS 

Uma · linda coleção em 
bromete, sepia, relevo e mui
tas outras qualidades chegou 
a nossa ti pllg1·a fia, os q u ~tas 
se vendem a pre<;os redusido.-;. 

-n---· t; :D: ~a 

FALECIMENTO 

No Portn, onde f•)i sujei
tal'-se a uma operação no 
Hospital da Misericordia, fa
leceu o SI'. José Faustinn Ta· 
vnres, de'íta vila. 

Paz á sua nlrna e o nosso 
cartão de pesames a sua fa
milia. 
- -----·•··•••n_ ... __ _ 
ALMANACH DE PONTE DO Llfi1A 

Segundo lemos nos jornais 
de Ponte do Lima, será pu
blicado o Alrnirna.ch d'aquel
le região pnrn i923, com o 
que muito nos a ,Jraz 1rnun
ciar, poi1:; era um <los melh ore<.; 
que se publi~avam no norte 
do pais. Que sej :\ bem vindo. 

---~-.. ··------
O TEMPO 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA Preço 1$250 reis e por·te do 

VOCABULÁRIO MINHOTO A' venda c~~~ · ~il~~cipaes livra-
P O R : rias de Lisboa, Po~·to, Brnga, Bar

! cellos e ou,tras terras . 
. - -~--------

R. 1'.I. S. P. 

~l A l .i :\ i {E \ J , 

l :\G L~]Z.\ 
PAQUf.TlS CORR élílS 

A srn1R DE lEIXíl ES 

AYON, em ·w de No,·embro para a Madei ra, S. Vicente, Bah ia, P ernanbuco, R io de Ja· 
neiro, Sant;>.;, Montevideu e Buenos Ayres. 

DARRO, em 6 de Dezembro para o R io de Janeiro, Santos e Buenos-Ayres. 

DESEADO em 20 <le Dezembro para o R io de J aneiro, Santos e Btteuos-Ayres. 

Estes Pa.qoetes sabem de Lisboa no dia se
guinte e niais os paquetes: 

ALMANZORA em 5 de Dezembro , para a .Madei ra P ernambuco, Bahia, R io de· 
Tem-se mantido baE,taute 

humido quasi todos os dias 
ultimos, obstandu a diversos 
trabalhos ag1·1colas. 

Janeiro , Santos, Montevideu e Buenes-Ayros. . . . 
ANDES, em 26 de Dezembro para a ~ladeira, Pernambuco, Bahia, Rio de J a

eiro, Santos, Montevideu e B11enos-Ayres. -------------
DIA DE FINAD OS 

Como de costume, houve 
na passada ~emana. (2 de No
vembro) a romagem piedosa 
aos cemiterios. -----····------

n 
Na agencia do P or to podem o,; sr s. pa:>sageiro; 1le r.ª classe escolher o; beliches á võs. 

ta elas plantas dos paquetes , MAS PAR A ISSO RECO.\IME~'DAMOS TODA A ANTE
CIPAÇÃO . 

E sta Companhia tem carreiras regulares de paq11etes de H amburgo a NGva Y ork, com 
escalas por Southa mpton e Cherbourgo. 

Dirigir aos unicos agentes no norte de Po1·tllgal : 
'X"4.JCr:r & co. 
Ul, llUA DO INFANTE D. HENRIQDE. --PORTO 

ou aos seus co1·1·espondentes nas p1·ouincias. 

.. 


